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Em regiões semiáridas, as fontes de água disponíveis para irrigação frequentemente 

possuem elevados teores de sais. O excesso de sais pode causar toxicidade às plantas, 

impactando o crescimento e produtividade. O uso de extratos vegetais como 

bioestimulante tem sido uma estratégia para mitigação dos efeitos deletérios da 

salinidade. Assim, objetivou-se avaliar o potencial bioestimulante de extratos vegetais de 

jurema-preta (Mimosa tenuiflora) na biomassa fresca de plantas de Zinnia elegans 

cultivadas em sistema hidropônico sob estresse salino. O experimento foi realizado em 

casa de vegetação, com delineamento inteiramente casualizado com nove tratamentos: o 

controle absoluto T1 (0 mM de NaCl), o controle salino T2 (50 mM de NaCl) e sete 

tratamentos sob estresse salino (50 mM de NaCl) associados à aplicação foliar de extrato 

do  caule T3 (5 mg L-1), da folha T4 (50 mg L-1) e da raiz T5 (50 mg L-1) e suas 

combinações: T6 (caule + folha), T7 (caule + raiz), T8 (folha + raiz) e T9 (caule+ raiz+ 

folha). A massa fresca da folha (MFF), caule (MFC) e flores (MFFL) foram as variáveis 

avaliadas.  A MFFL do T5 destacou-se com a maior média (50,80 g) em relação ao 

controle (T1) com 31,94 g. Contudo, para a MFF e MFC, o T1 manteve-se superior aos 

demais tratamentos, evidenciando que a salinidade limitou o crescimento. Os resultados 

demostram que o bioestimulante atuou como um sinalizador metabólico, induzindo a 

planta a priorizar o direcionamento de energia para o sistema reprodutivo em detrimento 

do crescimento vegetativo. Este comportamento caracteriza uma estratégia de 

sobrevivência típica sob estresse salino, em que a planta acelera sua fase reprodutiva para 

assegurar a produção de sementes e a perpetuação da espécie diante de condições 

ambientais adversas. A salinidade reduz a biomassa vegetativa, porém, o extrato de raiz 

(T5) mitiga o estresse ao promover o desenvolvimento floral, sendo uma alternativa para 

o manejo de culturas ornamentais sob salinidade. 
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